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O Poeta Entre Anjos e Demônios

João Vicente dedica este livro aos amigos, não 

a todos, mas somente àqueles que se sentem dedica-

dos. Nunca fui um leitor de poesias, meu contato 

com os versos sempre foi de ouvido. Aprendi com meu 

pai, um poeta de horas vagas, que a poesia deve ser 

sentida, mesmo se, muitas vezes, as palavras nos 

pareçam incompreensíveis. Talvez por ter lido, sem 

ter ouvido, procurei compreender os versos do João 

e por isso tenha deixado de senti-los. 

Deixo esse prazer aos leitores que, por certo, 

melhor do que eu, saberão tirar de cada palavra o 

sentimento que o poeta quis revelar.

A poesia é talvez a forma mais implícita da 

comunicação. 

Ela reflete a força pura das palavras que, 

como disse Baudelaire, são as flores do mal; da 

beleza e da dúvida. 

O espírito da poesia geralmente sufoca seu 

conteúdo, mas na beleza do ritmo transparece a pu-

reza do sentimento. 

Os poetas são transparentes na sua capacidade 

de expressão e cometem suas poesias na solidão. 

A poesia é um ato solitário que envolve o po-

eta, seus anjos e demônios. 
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Através da força das palavras ele revela sua 

intimidade, despe-se dos preconceitos e volta a 

sentir-se desesperadamente só.

João Vicente viveu sempre entre o céu e o in-

ferno. 

No exílio, que segundo seu pai é uma invenção 

diabólica, ele aprendeu a lidar com a solidão e a 

buscar companhia entre anjos e demônios. 

Seus versos mais fortes são justamente aqueles 

que foram escritos na língua do exílio, o castelhano. 

São imagens de lembranças passadas longe de 

uma pátria que não conhecia. 

Imagens que refletem o amor adolescente, a 

insatisfação frente a uma realidade marcada pela 

injustiça social e, sobretudo a necessidade de 

compreender sua própria solidão.

É interessante desvendar a alma alheia a par-

tir daquilo que ela reflete.

Para um moço que ainda muito jovem viu-se pri-

vado daquele em que buscava o exemplo e a força 

para sobreviver entre feras, à poesia de João Vi-

cente chega a ser surpreendente.

Onde deveriam aparecer mágoas, vê-se esperança 

e muita ternura. 

Seus poemas são buscas de respostas que não 

teve. 
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Creio que muitos os amigos que não se sentem 

dedicados apreciarão este retrato da alma de um 

poeta que finalmente sai do anonimato para a ale-

gria daqueles que, como ele, aprenderam a conviver 

solitariamente com anjos e demônios. 

Escrever poesia é um ato de coragem, porque 

só através da poesia é que nos desnudamos, abrindo 

a alma e transformando palavras em formas subje-

tivas. 

Sinceramente eu invejo a coragem do João, pois 

jamais saberia traduzir em palavras escritas os 

meus mais íntimos sentimentos. Sei que todos os 

seus leitores, principalmente aqueles que temem a 

solidão dos anjos e demônios, demonstrarão também 

um pouco desta inveja.

COI LOPES DE ALMEIDA Porto Alegre,  

novembro de 1994.
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Dedicatória

Dedico aos amigos

que me exigem

aos poucos aqueles

que se sentem dedicados.
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Carnaval

Em todas minhas danças

me fantasio em ritmo colorido

pulo e transporto

minha raça, minha cidade, meu grito

no bairro, no passo, em um traço

em um País célere de mitos

sobrevivo cultuando lantejoulas

tomando cachaça

e expirando fumaça...

...pois amanhã

serei esquecido.
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Templos Infinitos

Quantas lembranças esquecidas,

por conta

dos impérios do raciocínio,

dos impérios do dia

e da noite e da vida

das vezes que não te tive,

das vezes que não te via

pois estavas distante e

não te conhecia.

Como ao te ter construo meus templos...

Por vezes, milenários espaços sofistas

por outras construo a vida que nasce,

e me espera...

não julga mas amanhece, como deve a lua

ser escondida

como devo eu

como deves tu

como devem e devem os milagres

nunca realizados

como devem os seres queridos

gritar ao espaço, dizendo

já alcançamos o Todo,

o infinito.




